
Mesmo debaixo de chuva, tivemos 
uma Assembleia bem representativa, 
composta de guerreiros e guerreiras que 
estão determinados a lutar pelo que con-
sideram justo. E o que é justo para os vi-
gilantes que estavam na Assembleia Ge-
ral do dia 25/01/2023? Reajuste Salarial 
com ganho real de salário, manter todas 
as cláusulas da Convenção Coletiva de 
Trabalho exatamente como estão ou se 
for para mexer é para melhorar e não re-
troagir, reajuste nas demais cláusulas fi-
nanceiras e ponto final. Muito justo para 
quem arrisca a vida todos os dias, exerce 
atividade essencial e cumpre com seus 
compromissos nos postos de serviço 
com profissionalismo na defesa da vida e 
do patrimônio.

Por isso, o Sindicato dos Vigilantes do 
DF e os vigilantes repetem: Não aceitare-
mos retrocesso e, para isso, estamos em 
estado de GREVE.

Agrademos e nos sentimos orgulhosos 
dos vigilantes, mesmo com chuva e não 
tendo espaço para tanta gente no nos-
so auditório, se dispuseram a participar 
da Assembleia a céu aberto mostrando 
que a mobilização e a união são a nossa 
maior força.

CAMPANHA SALARIAL 2023
EM ASSEMBLEIA, VIGILANTES DIZEM NÃO AO 

RETROCESSO E DECRETAM ESTADO DE GREVE.

AVANÇAR E NÃO MEXER NO QUE JÁ TEMOS.
TODOS E TODAS DE ALERTA: A QUALQUER MOMENTO 

CHAMAREMOS ASSEMBLEIA GERAL.



INTERMEDIAÇÃO DO TRT-DF
Com todas as tentativas de negociação frustradas diante 

da intransigência patronal e teimosia em mexer em cláusulas 
inegociáveis, a Assembleia decidiu que, antes de decretar a 
greve geral por tempo indeterminado, estamos solicitando a 
intermediação do Tribunal Regional do Trabalho e assim que 
tivermos uma audiência marcada, informaremos à categoria 
e se tiver proposta, chamaremos uma Assembleia Geral para 
que os vigilantes presentes possam avaliar a mesma.

O momento, portanto, é de alerta total, mobilização com 
muita disposição de luta e unidade de toda a categoria em 
defesa dos nossos direitos, conquistas e reivindicações.

EM CLÁUSULAS INEGOCIÁVEIS 
NÃO MEXE, NÃO MUDA, NÃO 
ALTERA NEM UMA VÍRGULA. 

Será que o Sindicato Patronal entendeu ou precisa desenhar? 
Na cláusula do Plano de Saúde que o patronal quer gerir, já disse-

mos que não aceitamos. 
Na cláusula que proíbe o trabalho intermitente, com insegurança e 

salário de fome, e os patrões querem alterar para permitir essa jorna-
da infame, já dissemos que não aceitamos. 

Na cláusula que diz que a homologação deve ser feita no Sindicato 
Laboral (SINDESV-DF) e os patrões querem tirar essa obrigatoriedade, 
deixando os vigilantes sem a conferência idônea de seus direitos por 
nossos competentes e compromissados homologadores, já dissemos 
que não aceitaremos. 

Na cláusula do seguro de vida em que os beneficiários recebem em 
caso de morte de vigilante em qualquer situação e o Sindicato Patro-
nal quer mudar para só em caso de morte em serviço os beneficiários 
terão direito, já dissemos que não aceitaremos.

É 
NÃO!

RECICLAGEM EM DIA, FIQUE DE 
OLHO PARA NÃO TER PROBLEMAS

Alertamos os vigilantes para que fiquem de olho em suas 
reciclagens, tomando as devidas providências com 60 dias de 
antecedência, no mínimo, pois podem levar até 40 dias para a 
homologação após o término da reciclagem. Fiquem sempre 
atentos para não ter problemas futuros, uma vez que o vigilante 
não pode trabalhar com a reciclagem vencida.

A empresa é responsável por custear a reciclagem, porém o 
interesse de ter em dias é do vigilante. 

Qualquer dúvida, procure o Sindicato.

RECICLAGEM DE VIGILANTES


